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Prezados amigos e colaboradores!

A Faculdade Católica de Santa Catarina, criada pelo episcopado ca-
tarinense em meados de 2009 e credenciada pelo Ministério da Educação 
no final de 2011, vive hoje um momento singular. Celebra solenemente 
a primeira colação de grau dos alunos de seu primeiro e, por enquanto, 
único curso, o de teologia. Oxalá possa a FACASC firmar-se em bases 
sólidas para poder, em futuro próximo, oferecer outros cursos, através 
dos quais a Igreja catarinense possa colaborar com a edificação de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Com efeito, a FACASC tem como missão “qualificar e aperfeiçoar 
profissionais, habilitando-os a atender às necessidades da sociedade, 
com formação cristã e valores éticos, a fim de contribuir para o desen-
volvimento sustentável regional e nacional”. Os valores pelos quais 
pauta sua atividade educacional são: o diálogo entre a fé e a razão, a 
justiça e a solidariedade, a promoção humana e a inclusão social, e o 
desenvolvimento sustentável. Tendo diante de si essa missão e esses 
valores, provenientes do Evangelho, a FACASC pretende vir a “ser uma 
instituição de referência no ensino superior na área de Ciências Humanas 
e Sociais, em Santa Catarina”. Seu lema, inspirado na encíclica Fides et 
ratio, de João Paulo II, é: “nas asas da fé e da razão”. 

Em nossa bela logomarca, de autoria de nosso coordenador de 
Comunicação e Marketing, Pe. Domingos Volney Nandi, há duas cha-
mas. Elas querem conotar as duas luzes que iluminam e conferem norte 
a uma instituição de formação cristã: a luz da fé e a luz da razão. Na 
logomarca, como na prática acadêmica, as duas luzes se fundem numa 
só chama: a luz da revelação e a luz da ciência. A cor azul conota a di-
vindade e a cor vermelha a humanidade, segundo a iconografia cristã. A 
base da logomarca começa com a forma quadrada e termina arredondada 
com uma abertura para cima e para o lado. A forma quadrada conota o 
humano, e a circular, o divino. Eis o significado: a luz da Fé e da Ciên-
cia tem força formativa, muda a mentalidade, diviniza humanizando, 
humaniza divinizando. A base, com suas aberturas, sinaliza o ser huma-
no aberto para o transcendente e para o imanente. Na medida em que 
ele acolhe essa chama e se deixa moldar por ela, acaba se divinizando 
(humanizando) e se abrindo para a realidade imanente. Na instituição 
acadêmica o estudante se molda, entra “quadrado” e por meio da luz da 
Fé e da Ciência, por meio do saber, sai “redondo”, entra humano e sai 
humanizado/divinizado. A logomarca remete, ainda, a três imagens: a) a 
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imagem de uma lâmpada acesa, ou seja, uma lâmpada de barro (humano) 
que acolhe o fogo (a luz da fé e da razão); b) a imagem de uma pomba, 
com suas asas em forma de chama, conota o Espírito Santo vivificador 
e iluminador; vivificador do mundo criado em sua dimensão ecológica 
e iluminador da fé e da razão; c) a imagem do próprio ser humano que, 
no pensamento de João Paulo II, serve-se de duas asas – a fé e a razão 
– para alçar voo na direção do infinito (FR 1).

Na alegria de estar à frente de uma comunidade que vive a harmo-
nia da fé e da razão, cabe de minha parte agradecer a todos os membros 
do CONSUPE (Conselho Superior), ao Corpo Diretivo (Pe. Vilmar 
Adelino Vicente e Profa. Patrícia Schmidt Hahn de Lima); ao coordena-
dor do curso de teologia (Prof. Vilmar Dal Bo); aos coordenadores dos 
programas de extensão e de pós-graduação (Ir. Teresa Nascimento e Pe. 
Tarcísio Pedro Vieira, respectivamente); à presidente da CPA (Comissão 
Própria de Avaliação: Profa. Silvia Togneri); aos coordenadores e mem-
bros dos núcleos de estudo e a todo o Corpo Docente, por seu empenho 
e abnegação; a todo o corpo técnico-administrativo, com sua eficiência 
e dedicação nos diversos serviços de apoio. Por trás de cada diploma 
de cada estudante há vidas de pessoas generosas, há dias de trabalho, 
há horas de alegrias e de aflições, há entrega, sacrifício e oblação. Só o 
Senhor pode transformar tudo isso em alegria pascal, como a que estamos 
aqui experimentando.

Cabe-me ainda parabenizar os formados, bacharéis em teologia, 
por essa etapa vencida e desejar-lhes felicidade e sucesso em seus 
empreendimentos, em seu apostolado, em sua missão de tornar Deus 
mais conhecido e amado. A FACASC permanece de portas abertas para 
acolhê-los a qualquer momento, para presidirem alguma de nossas missas 
semanais, para frequentarem algum de nossos cursos de pós-graduação 
ou de atualização teológico-pastoral, para tomarem um cafezinho ou, 
quem sabe, para serem – alguns de vocês – nossos futuros professores. 
Parabéns também a seus pais e mães e familiares, a seus bispos e forma-
dores e colegas, a suas dioceses e a seus benfeitores e a todas as pessoas 
que lhes deram suporte nestes quatro anos de caminhada. Todas essas 
pessoas também chegam a um patamar a partir do qual novos horizontes 
se abrem.

Por fim, após dez anos na direção do ITESC e, depois, da FACASC, 
como seu primeiro diretor, só me resta a agradecer a Deus e aos bispos 
catarinenses que me confiaram essa missão, através da qual pude crescer 
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em minha rastejante maturidade espiritual. Desejo ao Pe. Edinei da Rosa 
Cândido, que assume este encargo, muito sucesso e serenidade. Conte 
com minha ajuda para o que precisar. 

Nós te louvamos, Deus e Pai de misericórdia; nós te bendizemos, 
Jesus Cristo, Filho de Deus e nosso irmão, morto e ressuscitado pela 
nossa salvação; nós te glorificamos, Espírito Santo de amor e de paz, que 
com tuas luzes nos conduziste até aqui. Nós te pedimos, ó Santíssima 
Trindade, que sejas sempre nossa alegria pelo passado vivido, nossa 
consciência pelo presente sofrido e nossa esperança e estímulo para o 
porvir. Amém.

E-mail do autor:
vitorfeller@arquifln.org.br


